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MISSÃO, VISÃO E VALORES: SEI OU NÃO SEI? A IMPORTÂNCIA DO 

CONHECIMENTO DAS DIRETRIZES ORGANIZACIONAIS  

Contextualização: 
Em 1980, surge nos EUA o conceito de marketing interno, com abordagens relacionadas à 

melhoria da qualidade dos serviços prestados pelos empregados e como um veículo de 

implementação de estratégias organizacionais. Assim, os objetivos estratégicos precisam ser 

comunicados para que haja engajamento de toda a organização em seu alcance. Neste 

contexto, as diretrizes organizacionais (missão, visão, valores), parte fundante do plano 

estratégico, precisam ser difundidas e internalizadas por todos. 

 

Objetivos: 
O objetivo foi examinar o grau de conhecimento dos funcionários da Empresa FX sobre suas 

diretrizes organizacionais. A empresa é prestadora de serviços in loco para um grupo 

industrial e o papel de sua equipe é fator primordial para o sucesso de sua estratégia. Esses 

funcionários interagem diretamente com os clientes externos, transmitindo-os a primeira 

imagem. É necessário que as diretrizes da empresa estejam claras para todos, contribuindo 

para que os objetivos organizacionais sejam atingidos. 

 

Metodologia: 
A pesquisa realizada foi de natureza qualitativa, do tipo descritiva; o método, estudo de caso. 

A unidade de análise foi uma das equipes lotada dentro de uma das unidades industriais dos 

clientes. A unidade de observação foi composta por 15 colaboradores. A coleta dos dados se 

deu por meio de entrevistas semiestruturadas, com roteiro de sete perguntas, e pesquisas na 

intranet da Empresa FX. Para a análise dos dados adotou-se a técnica de análise de conteúdo. 

 

Fundamentação Teórica: 

A abordagem conceitual da estratégia como perspectiva de negócio realça um importante 

aspecto de seu conteúdo: o olhar para dentro. Diretrizes organizacionais como a missão, visão 

e valores verbalizam essa ideia e a comunicação interna, como meio de tornar essa ideia 

comum, facilita o alcance dos objetivos. Por sua vez, o endomarketing atua no sentido de 

tornar o conteúdo da estratégia mais importante que a sua forma, para criar um 

posicionamento interno da marca favorável à sua competitividade. 

 

Resultados e Análises: 
Os resultados permitiram verificar que mais de 45% dos funcionários desconhecem a missão e 

os valores da empresa e apenas 26% conhecem sua visão. Os resultados emitem um alerta, 

pois os funcionários desconhecem a razão de estarem executando suas atividades e explicitam 

a necessidade de ações de endomarketing e comunicação interna para promover um 

alinhamento entre os objetivos da empresa e as práticas comportamentais dos funcionários. 

 

Considerações Finais: 
O trabalho ressalta a necessidade da estratégia não ser apenas um planejamento no qual se 

registram orientações gerais, mas uma perspectiva incorporada pelos indivíduos, promovendo 

coesão e dando sentido às ações. Se as diretrizes organizacionais não forem internalizadas 

pelos colaboradores e percebidas como valor pelos clientes, elas produzirão poucos resultados 

efetivos. Assim, a pesquisa contribui para a conscientização sobre a importância de tal 

conhecimento como uma vantagem competitiva. 
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